
O JaKÓ e o Autoclismo…Um conto de profissionalismo… 

 

Há cerca de ano e meio mudei-me de casa, e contratei uma empresa de canalização para me instalar 

umas loiças diferentes no WC, arranjar o autoclismo e o ralo da banheira. 

Infelizmente, na altura, não pude assistir ao trabalho, e tal foi o meu espanto quando vi que o ralo da 

banheira era diferente do habitual, e não tinha nem podia levar tampa. Ralo de matadouro, como lhe 

chamei na altura. Lá chamámos os senhores para nos porem um ralo standard na banheira, porque aquilo 

nem dava para fechar.  

Passados uns dias começa a sair água pelo buraco do autoclismo antigo, que era dos embutidos na 

parede. Lá vêm eles tratar daquilo.  

Confesso que não me interessei muito em verificar o trabalho deles pois tinha boas referências e tinham 

sido bem pagos para fazer o serviço, e viriam cá a casa tantas vezes quantas as necessárias para resolver 

a merda que não sabiam fazer à primeira. 

Passado um ano, começa a sair outra vez água pelo antigo autoclismo. Farto da situação, abro o dito 

cujo e vejo o lindo serviço que estava feito… 

 

 

Sanita, autoclismo de parede (antigo, desactivado) e autoclismo novo, externo. 



 

Autoclismo antigo, embutido na parede 

 

O tubo que devia estar bem tapado, mas não estava, e ia pingando… 



 

 Resultado do pingo. 

 

 

 

Os cinquenta “paus” e as duas anilhas podres que os canalizadores profissionais cá deixaram. 

 

 

 



Deparado com esta situação, e já fulo com os pseudo canalizadores…chamámo-los mais uma vez. 

Chega-me cá um senhor, muito simpático, com uns alicates e umas chaves na mão, coisa e tal, e explico-

lhe a minha desilusão, em ter pago mais de 300€ por um serviço que, aos poucos e poucos, se foi 

demonstrando muito pobre e cheio de defeitos. O senhor disponibilizou-se logo para resolver a situação, 

mas o JaKÓ disse-lhe que não, que não ia pôr as suas lindas mãos em mais cano nem torneira meus. 

 

Mostrei-lhe uma tampa como deve ser, e que ia pôr lá a tapar o buraco. ¾ de polegada. 

 

Ficou fulo, nem me deixou acabar de falar. Saiu porta fora, perguntando porque o tinha chamado, se já 

tinha solução. Se já tinha solução, não precisava de o ter chamado, etc… Acrescentou ainda que não ia 

conseguir resolver o problema com esta tampa.  

Seria verdade, porque o tubo a tapar tem uma medida não standard. E a tampa que eu tinha era de um 

diâmetro ligeiramente inferior e tinha uma rosca com passo diferente. 

Ainda procurei em várias lojas, mas realmente era difícil.  

Mas há solução para tudo. Desbastei as roscas, de modo a que a tampa ficasse justa no buraco, e 

colei a tampa no tubo, usando uma cola diabólica e própria para o efeito. 

 

 

 



 

Rosca não standard, em cima. Tampa metálica que adaptei, em baixo. 

 

 

 

Algum do material utilizado. 

 



 

Tampa depois de devidamente torneada, e pronta a aplicar. 

 

 

Tubo a tornear, dentro da parede. 



 

 

Material utilizado para desfazer a rosca do tubo. 



 

Feito, e com algum cobre desfeito nas mãos. 

 

 

Tubo já sem rosca, pronto a tapar. 



 

Cola utilizada 

 

Aplicação da cola. 



 

O resultado final. Nem mais uma gota vai pingar dali! 

 

Com 3 horas e menos de 10€ resolvi um problema que um canalizador não conseguia sem me 

partir a parede, etc… 

 

Conclusão: 

 Se queremos uma coisa bem feita, temos que ser nós a fazê-la! 

Viva a incompetência e má educação dos profissionais(alguns)!!! 

 

Bom homebrewing! 

 

O JaKÓ. 


